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CITOLOGIA UTERINA NO DIAGNÓSTICO DE 

ENDOMETRITE NA ÉGUA 

RESUMO 

A endometrite pode ser definida como uma inflamação do 

endométrio, podendo ser aguda ou crônica, infecciosa ou não 

infecciosa. Essa afecção é de grande importância econômica na 

medicina veterinária, podendo resultar em morte embrionária, 

aborto e infertilidade, sendo uma das afecções que mais 

comprometem a sanidade uterina, colocando em risco os índices 

de prenhez obtidos pós – cobertura, pós - inseminação e pós – 

inovulação de embriões. Existem algumas formas de obtenção da 

amostra para análise laboratorial pela citologia, tais como a 

escova ginecológica, lavado uterino de baixo volume, seguido de 

centrifugação e/ou citocentrifugação. O meio de diagnóstico mais 

utilizado a campo é a citologia uterina pela escova ginecológica, 

na qual é possível verificar a presença de células inflamatórias 

(polimorfonucleares) em relação ao número de células epiteliais 

no endométrio, consistindo em um método prático para execução 

e rápido quanto à obtenção dos resultados sobre a presença ou 

não da endometrite, facilitando a conduta terapêutica quanto à 

utilização das éguas para reprodução ou descarte. Este artigo 

tem como objetivo revisar a técnica de citologia uterina e as 

formas de obtenção de amostra para o diagnóstico da 

endometrite. 
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INTRODUÇÃO 

 

A endometrite é resultado de uma inflamação do 

endométrio em éguas susceptíveis (Brito & Barth, 2003), as quais 

são expostas às condições predisponentes como a monta 

natural, a inseminação artificial, com sêmen fresco ou congelado; 

assim como a entrada de ar, fezes e ou urina devido às 

anormalidades da vulva e vestíbulo, podendo ainda haver a 

entrada de patógenos no trato reprodutivo, variando de caráter 

infeccioso ou não, agudo ou crônico (Mc Kinnon, 1987). Autores 

afirmam que éguas diagnosticadas como positiva, podem resultar 

em morte embrionária precoce ou perda gestacional (aborto) por 

falha da interação materno – fetal e infertilidade devido ao 

comprometimento do endométrio (Kenney, 1978; Pycock, & 

Newcombe, 1996; Duarte et al, 2002). 

Esta afecção gera um impacto econômico importante 

para a produção equina, uma vez que muitas éguas deixam de 

gerar potros anualmente, resultando em alto custo de 

manutenção por permanecerem “vazias” (Oliveira, 2006). 

O autor Samper (2009) acrescenta que a manutenção e o 

manejo de um grande grupo de éguas exigem muito trabalho e 

invariavelmente demandam um alto custo investido em área para 

pastagem, infraestrutura, alimentação com volumoso e 

concentrado, cuidados sanitários e veterinários, medicamentos e 

mão-de-obra qualificada. Todos esses custos reunidos podem se 
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transformar em um volume final muito alto de capital investido, 

podendo mesmo inviabilizar determinado programa de 

transferência de embriões (TE) e de Inseminação Artificial (IA), 

tornando o custo de uma égua receptora vazia muito caro e 

inviável. 

Desta forma, existem diversas terapias que possam 

superar as afecções uterinas, tendo como base diagnósticos 

rápidos e economicamente viáveis, podendo contribuir para o 

manejo reprodutivo da égua (Leblanc, 2010). Nessa perspectiva, 

o diagnóstico que mais se enquadra nessas definições, é a 

citologia uterina, onde tem como objetivo avaliar a porcentagem 

de neutrófilos presente na visualização cistoscópica, sendo uma 

técnica de execução rápida, permitindo o diagnóstico efetivo 

dentro de um curto período de tempo (Alvarenga; Mattos, 1991). 

No entanto, o procedimento exige competência profissional do 

Médico Veterinário para realização da coleta de material e 

confiabilidade no laboratório na realização da leitura das lâminas 

e interpretação dos resultados para a conduta clínica adequada. 

 

 

ENDOMETRITE 

 

A endometrite na égua é definida como uma inflamação 

do endométrio, a qual compromete a sanidade uterina, colocando 
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em risco os índices de prenhez obtidos pós cobertura, pós 

inseminação e pós inovulação de embriões (Pycock et al., 1997). 

As causas de endometrite estão normalmente associadas 

às bactérias aeróbicas, podendo haver envolvimento de 

pneumovagina, urovagina, exposição ao sêmen ou pela infusão 

uterina com substâncias inadequadas (Oliveira, 2006). De acordo 

com Brito & Barth (2003), a doença é subdividida em 4 

categorias:  

✓ Endometrite Infecciosa Crônica 

✓ Endometrite Persistente Pós Cobertura (EPPC) 

✓ Endometrite Crônica Degenerativa (Endometrose)  

✓ Endometrite Causada por Bactérias Sexualmente 

Transmissíveis.  

Os autores informam que a endometrite infecciosa 

crônica é normalmente causada pelo microorganismo 

Streptococcus equi zooepidemicus, e quando encontrado no 

meio de cultura, é diagnosticada como positiva.  

Para Brinsko et al. (2003), a EPPC ocorre geralmente 

após a cobertura, pois acontece um processo inflamatório 

passageiro no endométrio, com o intuito de remover do útero o 

excesso de espermatozoides, plasma seminal e contaminantes, 

com isso, se a égua for susceptível à afecção ou já apresentar a 

mesma, será incapaz de superar o processo inflamatório, 

afetando negativamente as taxas de prenhez e será 

diagnosticada como positiva. 
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Segundo Kenney (1978), a endometrose é definida como 

uma fibrose periglandular e/ou estromal ativa ou inativa que inclui 

alterações glandulares com focos fibróticos, a qual é 

diagnosticada por meio de biópsia uterina e classificada de 

acordo com o grau de fibrose.  

E por fim, autores acrescentam que há também a 

endometrite por bactérias sexualmente transmissíveis (ou 

endometrite contagiosa equina), na qual normalmente 

encontram-se os agentes etiológicos: Taylorella equigenitalis, 

Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella pneumoniae (Burns et al., 

2000; Maloufi et al., 2002; Card, 2005; Leblanc, 2010). 

 

 

DIAGNÓSTICO 

 

Os meios de diagnósticos para endometrite equina são:  

✓ Palpação trans-retal 

✓ Ultrassonografia 

✓ Vaginoscopia 

✓ Citologia uterina  

✓ Biópsia endometrial  

✓ Cultura uterina seguida de antibiograma  

Os autores ainda informam que o processo laboratorial 

consiste na obtenção de amostras uterinas para realização de 

citologia, cultura e/ou avaliação histopatológica. Segundo 
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Kozdrowski et al. (2015), o diagnóstico é muitas vezes realizado 

aleatoriamente durante o ciclo estral de acordo com a 

necessidade dos exames. 

 

 

CITOLOGIA UTERINA 

 

A técnica de citologia uterina foi estabelecida inicialmente 

na década de 1960, destacando-se a adequada acessibilidade da 

técnica empregada à campo, e praticidade na execução 

(Wingfield Digby & Ricketts, 1982). Tais atributos levam à 

resultados relativamente rápidos, sendo utilizada para verificação 

da presença de células inflamatórias (polimorfonucleares 

neutrófilos – Junqueira & Carneiro, 2013) no endométrio, 

facilitando assim, a conduta terapêutica (Camozzato et al., 2009). 

De acordo com Couto & Hughes (1984), o exame 

citológico pode ser baseado na proporção encontrada entre 

células endometriais e neutrófilos, ou na quantidade de 

neutrófilos por campo, ou ainda na quantidade total de neutrófilos 

de uma amostra (lâmina). 

A Tab. 1 a seguir traz uma compilação de diferentes 

métodos de interpretação das preparações citoscópicas quanto 

ao número de neutrófilos de acordo com a literatura. 
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Tabela 1: Avaliação e contagem de polimorfonucleares neutrófilos nas preparações 

citoscópicas para classificação da endometrite em éguas. 

 

E em relação ao estágio do ciclo estral, a obtenção de 

amostras para citologia durante o período do estro parece 

favorecer o material coletado, embora este exame possa ser 

realizado em qualquer fase do ciclo estral, sendo escassas as 

informações sobre a superioridade de amostras obtidas em fases 

específicas (Walchli et al., 1993). 

Existem diversas formas de obtenção da amostra para 

análise laboratorial pela citologia, tais como a escova 

ginecológica, swab uterino, lavado uterino de baixo volume, 

seguido de centrifugação e/ou citocentrifugação. 
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DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE COLETA DA 

AMOSTRA 

 

O processo de diagnóstico pela citologia uterina por meio 

da técnica de escova ginecológica para obtenção da amostra, 

consiste em realizar a palpação trans-retal para remoção das 

fezes promovendo a limpeza do reto e avaliar a condição uterina.  

Após este procedimento, é preciso realizar a preparação 

da região perineal, isolando a cauda lateralmente por meio de 

ataduras e assepsia (clorexidina 2%) do local e posterior 

secagem. Neste momento, indica-se que a escova ginecológica 

(humana) esteja acoplada à pinça de citologia (haste de metal 

protegida por uma segunda haste circular de metal) e com a 

ponta da haste coberta pelo dedo polegar. O equipamento é 

introduzido na vagina até a verificação do óstio da cérvix na 

superfície do lúmen uterino. 

Após a introdução, a haste de metal deve ser posicionada 

no corpo do útero, expondo-se a escova e girando-a 

consecutivamente por três vezes para obtenção do material. A 

escova deve ser retraída para dentro da haste de metal com 

auxílio do mandril acoplado à escova, sendo então removido do 

trato genital da égua. 

No método pelo swab uterino, a técnica de obtenção de 

amostra é a mesma, mudando apenas de uma escova 

ginecológica para um algodão estéril. 
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Sobre a descrição da citologia uterina do lavado de baixo 

volume, os autores Jorge et al (2013) utilizaram a metodologia de 

baixo volume de fluido para infusão e subsequente recuperação 

para coleta de material uterino na égua, previamente descrita por 

Cocchia et al. (2012).  

Assim, Vanderwall & Woods (2003) e Jorge et al (2013) 

descrevem a técnica de lavado uterino de baixo volume, com o 

sistema fechado (três vias) de lavagem uterina, por meio de 

sonda Bivona, e condutos siliconados. Para o procedimento 

preconiza-se a infusão de aproximadamente 100 mL de solução 

fisiológica e, posteriormente, realiza-se a massagem trans-retal 

do útero para facilitar a recuperação do volume da solução 

infundida. 

Completando as informações, Jorge et al (2013) diz que 

na técnica de lavado uterino de baixo volume convencional, a 

solução uterina recuperada em tubo graduado é homogeneizada 

e imediatamente transferida para tubos de 50 mL tipo Falcon, 

sendo armazenada a 4oC, seguida de centrifugação (400 rpm por 

10 minutos) e confecção das preparações citoscópicas. Após a 

obtenção do pellet, o sobrenadante é descartado, remanescendo 

2 mL para homogeneização e extensão do mesmo sobre a 

superfície da lâmina e posterior coloração. 

Já a citologia uterina e preparação citoscópica por meio 

de citocentrifugação é uma técnica bastante utilizada em lavados 

broncoalveolares de equinos, por promover a concentração das 



12 

células e preservar sua morfologia, facilitando a avaliação da 

lâmina ao microscópio (BIAVA et al., 2005). 

Jorge et al (2013) apresentou resultados de citologia 

uterina em éguas com emprego da citocentrifugação durante as 

preparações citoscópicas após a obtenção do lavado de baixo 

volume. Para tanto, utilizou-se a citocentrifugação do lavado, no 

qual uma alíquota do material submetido à centrifugação anterior 

foi citocentrifugada a 1200 rpm durante 5 minutos originando 

duas áreas microcirculares sobre a preparação citoscópica.  

 

 

DISCUSSÃO 

 

Cocchia et al. (2012) realizou um estudo em éguas com 

infertilidade crônica, comparando os resultados de citologia 

uterina por meio de escova ginecológica, swab uterino e lavado 

uterino de baixo volume. Nesse referido estudo observou-se 

superioridade quanto ao diagnóstico preciso nas amostras 

obtidas por meio de escova ginecológica e lavado uterino quando 

comparadas à técnica do swab. As lâminas com maior 

celularidade foram obtidas pela escova ginecológica. 

O autor Riddle et al (2007) acrescenta que o método de 

diagnóstico para endometrite por meio de citologia uterina 

mostrou-se superior à cultura uterina isolada quanto à 

identificação de éguas positivas para a afecção. Já para o autor 
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Leblanc et al. (2007), as classificações obtidas para leitura de 

lâminas preparadas a partir de material obtido por citologia 

uterina com a escova ginecológica, mostram melhores 

resultados, quando avaliadas correlacionando o número de 

polimorfonucleares neutrófilos proporcionais às células epiteliais 

do endométrio. 

A obtenção de material uterino pela escova ginecológica 

é prática e permite interpretação dos resultados imediatamente 

após a preparação citoscópica (Alvarenga & Mattos, 1991). 

Embora a amostra seja obtida de um único ponto do endométrio, 

o resultado é representativo da condição uterina toda, sendo a 

técnica de escolha para a avaliação da condição uterina de 

éguas a campo (Overbeck et al., 2011; Cocchia et al., 2012).  

Os autores Kasimanickam et al. (2005) informam que em 

bovinos, a citologia uterina por meio de escova ginecológica pode 

ser utilizada, mostrando-se superior à técnica de lavado uterino 

de baixo volume quanto à praticidade, integridade celular e 

detecção de polimorfonucleares.  

Como observado por Bohn et al. (2014), para a execução 

do lavado uterino são necessárias pelo menos duas pessoas, já 

para a colheita de material uterino pela escova ginecológica uma 

única pessoa é capaz de realizar o procedimento, tornando esse 

fator como vantagem em relação às outras formas de coletar 

amostras. 

Para Pascottini et al. (2015), não existe uma técnica ideal 

de citologia uterina, pois cada técnica apresenta suas vantagens 
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e desvantagens, embora a citologia uterina por meio de escova 

ginecológica seja a técnica de eleição em bovinos, conforme 

afirmado anteriormente. 

CONCLUSÃO 

Após avaliação das técnicas de obtenção de amostras 

para citologia uterina citadas anteriormente, pode-se afirmar que 

cada técnica apresenta suas vantagens e desvantagens. No 

entanto, a citologia uterina por meio de escova ginecológica é um 

método de execução rápido, proporcionando o diagnóstico de 

endometrite na égua dentro de um período relativamente curto, 

podendo ser executada com baixo custo e eficácia no diagnóstico 

em qualquer fase do ciclo. Desta forma, acredita-se que a 

citologia uterina por escova seja a técnica de eleição entre os 

médicos veterinários a campo.  
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